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EFICÁCIA MICROBIOLÓGICA DE SOLUÇÕES DESINFETANTES EM MOLDES DE HIDROCOLÓIDE IRREVERSÍVEL (ALGINATO) FRENTE À  STREPTOCOCCUS DO GRUPO  MUTANS

INTRODUÇÃO - A contaminação dos moldes em Consultórios Odontológicos e Laboratórios de Prótese é uma realidade comprovada por inúmeras pesquisas publicadas há mais de uma década. Prevenir a infecção cruzada nestes procedimentos tem sido um grande desafio para o Cirurgião - Dentista e pesquisadores, pois no ato de moldar o paciente, o molde entra em contato com a microbiota da cavidade bucal e secreções tais como a saliva e sangue. Segundo a orientação do Ministério da Saúde deve-se instituir limpeza prévia e desinfecção química nos moldes imediatamente após a realização da moldagem, antes de encaminhá-los ao Laboratório de Prótese e ou vazar o gesso. No caso de Hidrocolóide Irreversível (Alginato), é recomendado como desinfetante, os iodóforos ou o hipoclorito de sódio a 1%. Contudo, o mercado dispõe atualmente da solução de ácido peracético para desinfecção e esterilização de superfícies e artigos odonto-médico-hospitalares autorizado pela Portaria nº 122 de 29 de novembro de 1993 do MS, o qual foi testado neste estudo junto com o hipoclorito de Sódio à 1%. 
OBJETIVOS: Testar a eficácia de duas soluções desinfetantes em moldes de Hidrocolóide Irreversível (alginato) frente à contaminação por "Streptococcus do grupo mutans" por meio de exames microbiológicos; avaliar as vantagens e desvantagens na utilização de ambas.
MATERIAL E MÉTODOS - Foram realizadas 93 moldagens com Hidrocolóide Irreversível (Alginato), da arcada inferior de 31 alunos do terceiro período do Curso de Odontologia da UFPR, da Disciplina de Materiais Dentários I. Os moldes foram divididos em três grupos assim constituídos: grupo A – 31 moldes sem a realização de desinfecção; grupo B – 31 moldes com desinfecção com Hipoclorito de Sódio a 1% em concentração de 10.000 ppm (MIYACO®); grupo C – 31 moldes com desinfecção com Àcido Peracético na diluição de 1% em concentração de 400 ppm (PERESAL®). A semeadura foi realizada com técnica asséptica em placas de Petri com Agar Mitis Salivarius Bacitracina (MSBS) da Difico®, enriquecidas com glicose e demarcadas com os respectivos grupos. As placas de Petri foram fechadas com a tampa para baixo e incubadas em estufa a 37º C por 48 horas em microaerofilia. Após a incubação, foi realizada uma contagem estimativa das colônias de bactérias do grupo mutans, por meio de análise comparativa entre as placas sendo classificadas em escores: 0 – nenhum crescimento; 1 – pouco crescimento; 2 – médio crescimento; 3 – grande crescimento.
RESULTADOS - Dos 93 moldes analisados não foi observado crescimento bacteriano no terço das placas que correspondiam aos grupos B(desinfecção com Hipoclorito à 1%) e C(desinfecção com Ácido Peracético à 1%). Apenas o grupo A (sem desinfecção) apresentou o seguinte crescimento bacteriano: 0 – 7 moldes; 1 – 6 moldes; 2 – 4 moldes; 3 – 14 moldes.
CONCLUSÃO - Concluí-se que as duas soluções desinfetantes para moldes de Hidrocolóide Irreversível (Alginato) apresentaram-se eficazes, porém recomenda-se a utilização do ácido peracético devido à vantagem de ser biodegradável, atóxico e proporcionar alto poder germicida em baixas concentrações.Outro fator favorável para o uso do ácido peracético é de ser um produto devidamente dentro das normatizações de registro no Ministério da Saúde e recomendações e especificações da ANVISA (Agência Nacional de Vigilância Sanitária).
